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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DAS MISSÕES / RS

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 031/2017
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2017

Aviso de Retificação nº 01 do Processo de Licitação nº 031/2017 - O Município de São José das Missões/RS,
Torna Público aos interessados, que foi retificado o Edital de Pregão Presencial nº 019/2017 e a íntegra do termo de
retificação encontra-se disponível no site do Município: www.saojosedasmissoes.rs.gov.br. O recebimento dos
envelopes contendo a proposta financeira e a documentação de habilitação foi remarcado para: até às 09 horas do
dia 30 de novembro de 2017, e, por conseguinte, a data de abertura da licitação remarcada para às 09 horas do dia
30 de novembro de 2017, na sala de Licitações da Prefeitura Municipal de São José das Missões/RS., informações
pelo Fone: (55) 3753-1106 – ramal 212, de segunda a sexta-feira, no horário de expediente da Prefeitura Municipal ou
via e-mail: licitacao@saojosedasmissoes.rs.gov.br

São José das Missões/RS, 14 de Novembro de 2017.
SILVIO PEDROTTI DE OLIVEIRA

Prefeito Municipal

PublicaçõesLegais
anuncie: anuncios@correiodopovo.com.br | (51) 3216.1620

O Presidente do SINDICATO DOS SALÕES DE BARBEIROS, CABELEIREIROS, INSTITUTOS DE BELEZA E SIMILARES NO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os associados da entidade para
participarem de duas sessões de Assembleias Gerais que serão realizadas no dia 27 de NOVEMBRO de 2017, na sede do
sindicato Rua Riachuelo, 1334/loja 06 em Porto Alegre -RS, conforme segue: I ) às 8hs45min em primeira convocação e às 9hs,
em segunda convocação em regime ordinário, para tratar da seguinte ordem do dia: 01) Análise e aprovação da Previsão
Orçamentária para o exercício de 2018. II)- às 10hs em primeira convocação e às 10hs15min em segunda convocação em
regime extraordinário, para tratar da seguinte ordem do dia: 01) Análise e aprovação dos valores das Mensalidades para o
exercício de 2018; Assuntos Gerais.

Porto Alegre,18 de novembro de 2017.
MARCELO FRANCISCO CHIODO – Presidente do SINCARS.

SINDICATO DOS SALÕES DE BARBEIROS, CABELEIREIROS,
INSTITUTOS DE BELEZA E SIMILARES NO RS

FUNDADO EM 29 DE NOVEMBRO DE 1931 - Sede: Rua Riachuelo, 1334 sala 06 – B.Centro
Histórico – Cep.: 90010-273. Porto Alegre-RS- FONE/FAX: (51) 3225-9604 e 3012-8668 –

3012-8778 - Whatsapp: 51 8287-4145 – Face: SINCARS –
e-mail: sinca@sincars.com.br - www.sincars.com.br

COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
17/Nov/17
Jan/18
Mar/18
Mai/18
Jul/18
Ago/18
Set/18
Nov/18

Variação
+0,18½●

+0,18¼●

+0,18¼●

+0,18●

+0,17¼●

+0,16¾●

+0,15½●

Fechamento
9,90½
10,01½
10,11

10,19½
10,20¼
10,10
10,01

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 13/Nov/2017 a 17/Nov/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,48 R$ 3,80
Médio (*) R$ 4,66 R$ 4,03
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

A
disponibilidade de pro-
duto e a melhora das
condições de comerciali-
zação fizeram do com-

plexo soja o principal impulso
para as expor tações do
agronegócio do Rio Grande do
Sul no mês de outubro. Somente
na soja em grão, foram embarca-
das no mês passado 839,7 mil to-
neladas, 88,4% a mais do que
em outubro de 2016. O valor dos
embarques da oleaginosa em
grão cresceu em 69%, chegando
a 166,3 milhões de dólares. No
total , as exportações do
agronegócio gaúcho atingiram 1
bilhão de dólares em outubro,
24,1% a mais que no mesmo
mês do ano passado.

De acordo com o coordena-

dor do Núcleo de Estudos do
Agronegócio da Fundação de
Economia e Estatística (FEE),
Rodrigo Feix, este foi o segundo
maior volume de soja em grão
exportado em outubro pelo Esta-
do, desde que a FEE iniciou a
série histórica, em 2002. “Tradi-
cionalmente, o pico de exporta-
ções da soja se dá no segundo
trimestre, mas, neste ano, produ-
tor e cerealista aguardaram um

preço melhor”, detalha Feix.
De janeiro a outubro, o valor

chegou a 9,5 bilhões de dólares,
0,6% a menos que em igual pe-
ríodo de 2016. Segundo Feix, es-
te resultado leva a crer que o
acumulado de 2017 se asseme-
lhe ao do ano passado. “Caso a
soja mantenha o desempenho, é
possível que haja crescimento
neste ano, porém pequeno”, pro-
jetou o economista.

Uma fazenda administrada
pelo Laboratório Nacional Agro-
pecuário do Rio Grande do Sul
(Lanagro/RS), localizada em Sa-
randi, receberá pela primeira
vez a visita do secretário da De-
fesa Agropecuária, Luis Eduar-
do Rangel, e de uma comitiva de
diretores do Ministério da Agri-
cultura, nos dias 22 e 23. O local
é o único do país a fazer coletas
para testes de controle de vaci-
nas contra a febre aftosa. A visi-
ta ocorre dias depois de ser en-
tregue à Organização Mundial
de Saúde Animal (OIE) o pedido
para que o Lanagro/RS seja refe-
rência internacional em controle
de vacinas contra febre aftosa.
De acordo com a coordenadora
do Lanagro/RS, Priscila Moser,
será aproveitado o momento pa-
ra mostrar toda a estrutura que
está preparada para triplicar,
em 2018, a capacidade operacio-
nal de testes para atender a mu-
dança na formulação na vacina.

ALINA SOUZA / CP MEMÓRIA

Lanagrobusca
referência

VACINA

O plantio da soja no Brasil
alcançou 73% da área prevista,
segundo levantamento divulga-
do ontem pela AgRural. O Mato
Grosso do Sul é o estado mais
adiantado, com 98% da semea-
dura concluída. O Rio Grande
do Sul, conforme o levantamen-
to, já plantou 53% da sua área.
Segundo a consultoria, as boas
condições de umidade permiti-
ram que o plantio avançasse
com rapidez ao longo da última
semana em diferentes regiões
do país.
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Exportação de outubro
cresce 24,1% em receita
FEEaponta que receita
chegoua 1 bilhãode
dólares, fruto da
melhoranasvendas
docomplexosoja

TRIGO

rural@correiodopovo.com.br

Quebradesafra aquece demanda

Editor assistente: Danton Júnior

Produtores de soja aguardaram preços melhores para comercialização

Com quase a totalidade do tri-
go colhido no Rio Grande do
Sul, cresce o interesse de com-
pradores dos estados do Paraná
e Santa Catarina pelo produto
gaúcho, conforme levantamento
divulgado pelo Cepea/Esalq. Os
pesquisadores afirmam que a de-

manda aquecida se deve às que-
bras de safra na triticultura na-
cional e à baixa oferta de trigo
importado da Argentina, onde a
colheita recém teve início. As co-
tações no Porto de Rio Grande
chegaram a R$ 33,96 a saca de
60 quilos. O diretor-executivo da

Fecoagro, Sérgio Feltraco, diz
que a colocação de produto de
boa qualidade na comercializa-
ção vai depender da estratégia
de cooperativas e cerealistas, e
alerta que o Estado vai colher
uma safra cerca de 34% menor
que a estimada.


